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RESUMO: O experimento foi conduzido no Laboratório de Bromatologia do Instituto Centro de 
Ensino Tecnológico (Centec), Unidade do Cariri, Ceará, com o objetivo de avaliar as características 
químicas de sementes de gergelim em função de diferentes tipos e períodos de armazenamento. As 
sementes da cultivar  BRS-196 (CNPA G4) foram produzidas sob irrigação, na Estação Experimental 
de Barbalha,CE, e analisadas quanto à percentagem de umidade, cinzas, proteínas e lipídeos. Foi 
utilizado o delineamento estatístico de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 4x2 em duas repetições, e 
os fatores representados pelos tipos de armazenamento (recipiente aberto (T1), vasilhame Pet (T2) e 
saco Kraft (T3), em condição ambiente; e vasilhame Pet (T4) hermeticamente fechado em temperatura 
de 8°C ± 2ºC), e períodos de armazenamento (30 e 60 dias após instalação). Houve diferença 
significativa quanto ao armazenamento somente na percentagem protéica. O armazenamento de 
sementes de gergelim por 60 dias reduziu a percentagem de umidade, cinzas e proteína. Não houve 
significância das características analisadas em relação à interação tipo de armazenamento x período. 
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EVALUATION OF SEEDS OF SESAME IN DIFFERENT TYPES AND PERIODS OF 
STORAGE 

 
ABSTRACT: ABSTRACT: The trial was carried out at the Laboratory of Bromatology of the Center 
of Technological Teaching Institute, Ceará, Brazil, with the objective of evaluating the chemical 
characteristics of sesame seeds as a function of different types and storage periods. The seeds of the 
BRS-196 (CNPA G4) cultivar were analyzed to determine the water content, ashes, proteins and oil. It 
was conducted in randomized block design, in factorial scheme 4x2 with two replications, and the 
factors was represented by the storage types (open recipient (T1), bottle Pet (T2) and bag type Kraft 
(T3), in environment condition; and bottle Pet (T4) hermetically closed in temperature of 8°C ± 2ºC), 
and storage times (30 and 60 days after installation). There was significant difference with relationship 
to the storage, only in the protein content. The storage time the storage of sesame seeds for 60 days 
reduced water content, ashes and proteins. There was not significance of the characteristics analyzed 
in relation to interaction Type X Time. 
 
KEYWORDS: Sesamum indicum, protein, chemical characteristics 
 
INTRODUÇÃO: O gergelim se constitui em excelente alternativa econômica no mercado interno e 
externo no que se refere à comercialização da semente, que contém cerca de 50% de óleo, usado nas 
indústrias alimentar, química e farmacêutica (BARROS et al., 2001; FIRMINO et al., 2001). Para 
MORETTO & FETT (1998), as condições de armazenamento exercem influência diretamente na 
qualidade do produto final e condições que proporcionam intensa atividade respiratória influenciam 
mais rapidamente a deterioração da matéria-prima armazenada, pois favorecem o crescimento das 
bactérias e dos mofos. Estas sementes são mais bem armazenadas com baixa umidade, onde a 
atividade enzimática e o crescimento do mofo estão mais inibidos. De acordo com WEISS (1983) e 
QUEIROGA et al. (1997), essas sementes de gergelim perdem rapidamente a viabilidade quando 
manipuladas e armazenadas sem os devidos cuidados. Atraso na colheita, danos mecânicos na 



batedura, alta umidade e alta temperatura de armazenamento são os principais fatores que afetam a 
longevidade da semente. Na preservação e conservação de sementes de elevada qualidade é necessário 
o controle de todas as etapas, desde a escolha das sementes, à colheita, secagem, beneficiamento, 
embalagem e armazenamento. Para HOLMES & BUSZEWICS, citado por QUEIROGA et al. (1997), 
é importante o controle de todos estes fatores devido à sua interdependência, podendo a falha de um 
deles comprometer o armazenamento e, conseqüentemente a qualidade das sementes. 
Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar as características químicas de sementes 
de gergelim em função de diferentes formas e períodos de armazenamento, para preservação de suas 
qualidades para semente e/ou grão. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido no Laboratório de Bromatologia do 
Instituto Centro de Ensino Tecnológico-CENTEC, Unidade do Cariri, Ceará. O material para a 
realização das análises foi constituído de sementes de gergelim da variedade BRS 196 (CNPA G4), 
originadas da Embrapa Algodão, Campo Experimental de Barbalha-CE, produzidas sob irrigação. 
Acondicionadas em sacos de aniagem por três meses após colheita, as mesmas foram sujeitas a 
análises das características químicas, no período inicial de armazenamento. Estas sementes foram 
submetidas ao armazenamento em diferentes tratamentos (tipos de acondicionamento), sendo 
avaliadas em duas épocas (tempo de armazenamento) (30 e 60 dias após instalação) para estudo das 
alterações das características químicas. As sementes foram acondicionadas em recipiente aberto (T1), 
vasilhame pet (T2), saco de papel tipo kraft (T3), mantidas em condições ambiente natural na Embrapa 
Algodão, Barbalha, CE, e em vasilhame pet (T4) na geladeira a 8°C ± 2ºC. Em cada época de análise, 
foram retiradas sementes de cada tipo de acondicionamento e submetidas às análises para 
determinação das percentagens de umidade, cinzas, proteína e lipídeos, conforme metodologia do 
INSTITUTO ADOLFO LUTZ (1976). O experimento obedeceu ao delineamento estatístico de blocos 
ao acaso, em esquema fatorial 4 x 2, com duas repetições. A comparação das médias foi feita pelo 
teste de SCOTT-KNOTT (1974). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na Tabela 1, observa-se que houve diferença significativa pelo 
teste F para o teor de proteína, sugerindo que os tratamentos aplicados possuem ação diferente sobre 
esta característica analisada. Não houve diferença entre os teores de umidade, cinzas e lipídeos. 
Quanto à época, os teores de umidade, cinzas e proteína apresentaram diferença significativa, 
alterando as características das sementes de gergelim. Não houve diferença para o teor de lipídeos. 
Na instalação do experimento, os percentuais verificados nas sementes de gergelim para umidade, 
cinzas, proteína e lipídeos foram de 6,74 %, 4,63 %, 24,82 % e 50 %, respectivamente.  
Na Tabela 2, verifica-se que os teores de umidade (4,38% - 5,06%), cinzas (4,62% - 4,83%), proteína 
(22,48 a 25,12%), e lipídeos (45,61% - 50,19%) se encontram de acordo com os valores observados 
por Lyon, citado por Antoniassi et al. (2001). Os teores de umidade variaram de 4,20% a 6,29%, 
cinzas de 3,58% a 5,16%; proteína de 17% a 32% e lipídeo 41% a 63%. Os tipos de armazenamento 
não interferiram nas características químicas das sementes. As sementes de gergelim contêm 
quantidades consideráveis de antioxidantes naturais, como o sesamol, característica que permite 
suportar períodos de mais de um ano de armazenamento, principalmente em condições de baixa 
umidade relativa do ar, sem prejuízo para a qualidade fisiológica das sementes (MAZZANI, citado por 
QUEIROGA & BELTRÃO, 2001). 
O armazenamento em saco de papel tipo kraft (25,12%) foi superior aos demais tratamentos, quanto ao 
teor de proteína, constituindo uma forma de acondicionamentos de sementes ou grãos de gergelim para 
alimentação. Segundo LAGO et al., citado por QUEIROGA et al. (2001), sementes de duas cultivares 
de gergelim acondicionadas em sacos de papel e armazenadas por um período de 24 meses em 
condições não controladas em laboratório, na região de Campinas, SP, conservaram-se muito bem, 
apresentando germinação acima de 80% após o período de armazenamento. 
O período de armazenamento interferiu na percentagem de umidade, cinzas e proteína das sementes de 
gergelim (Tabela 2), observando-se superioridade da época de avaliação aos 30 dias em relação à de 
60 dias. 
 
 



TABELA 1 - Análise de variância para o teor de umidade, cinzas, proteína e lipídeos, em sementes de gergelim BRS 196 
(CNPA G4) em função de diferentes tipos de acondicionamento e períodos de armazenamento. Juazeiro do Norte, CE, 2003. 

 
 
TABELA 2 - Médias dos Resultados obtidos quanto ao teor de umidade, cinzas, proteína e lipídeos em sementes de gergelim 
BRS 196 (CNPA G4) em função de diferentes tipos de acondicionamento e períodos de armazenamento. Juazeiro do Norte, 
Ce, 2003. 

 
 
CONCLUSÕES: Houve variação significativa do período de armazenamento em relação às 
características das sementes de gergelim.  
O acondicionamento das sementes em saco tipo kraft proporcionou maior percentual de proteína.  
O armazenamento de sementes de gergelim por 60 dias reduziu a percentagem de umidade, cinzas e 
proteína. 
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